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MATERIAES 

PARA A 

.I XRCHEOLOGIA DO CONCELHO DE G-UIMARÃES 

(Continuada da pag. 19) 

Citaria 

1876. - 3 de julho. 
No dia 3 vieram com migo de Guimarães visitar a Cinania 

os marquezes de Sousa Holstein e o de Monfalim. 
Disseram ambos una vote que depois de Pompeia ainda 

não tinham visto nada tão curioso. 0 Holàtein faltou em con- 
vencer o governo em fazer uma estrada para o ano, mandar 
um veterano guardar as antigualhas, etc. Pediu licença para 
ãallar da Citaria aos seus socos da Academia. 

| (Cad. n.° 37, pag. 33). 

$ 

6 de julho. 
Pouco tem apparecido. As escavações tem continuado a 

descobrir a rua, que da velha capella de S. Romão vem para 
0 poente, e as casas que lhe ficam ao lado. 

Appareceu: 1.° uma pedra de 7 e meio palmos de 
comprido e, se bem que tosca, fazendo lembrar a penúltima de 
17 de junho. F tombem ligeiramente curva e tem nos ex- 

ø 

1 Veja~se Raça., pag. 15 :Peste vol, 
21.° Aúno. 4 
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tremos duas cavidades, mas redondas, de 3 pollegadas de 
diametro em cruz do quadrilongo. - 2.° vidro. - 3.° um 
pequenissimo fragmento verde carregado. . -4.° dois de vidro 
quasi esvaido. Um dos fragmentos mostra ainda o rebordo do 
local. - 5.° um fragmento de pedra, como de capitel, de rocha 
ordinario e da mesma qualidade de outro que appareceu 
em maior ponto, primitivo como e le  e com as facetas lapida- 
das. ______6_‹; uma ƒusiolcú de louça l i a  e com seu ornato de cir~ 
colos mudos. 

Os círculos são impressos antes do barro cozido. 
Metal: Fragmentos de ferro. Um fragmento d'alfinete de 

cobre. UM fragmento de gancho (cobre). Uma cabeça d"atfi- 
11116 grande. 

Todos estes objectos appareceram numa casa ao pé 
(1'outra que tem uma forma inteiramente nova : 

N. B. Appareceu uma costela estreita e uma queixada 
com alguns dentes. Fra duma ovelha. Aviso às leviandades. 
(Cad. n.° 37, pag. 34). 

* 

. 7 de julho. 
- A rua que de ao pé da capela velha de S. Romão vinha 

até o meio da povoação, na direcção de sudeste a poente, 
continua até o fim sempre na largura de 5 1/2 palmos, pouco 
mais ou menos. Acaba (?) à direita, partindo da capela velha, 
numa casa circular e talvez ajude a explicar o sistema das 
portas : 

.J 

50 
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fac 

I 2 

1 rua, 2 espaço entre a rua e a casa, ladrilhado; 3 
Nivelamentos. 

casa.. 

2 
3 

1, 2, ui supra. 
Assim pois, a casa sabia para a rua (não tem soleira 

para 0 nascente) como é de crer (e o que se veriflcará melhor 
depois de feita toda a exploração d'esLa parte) a porta ficava 
muno superior ao pavimento da rua. Como • 

-› 
Q 

2 
I 

uL supra, só com a adição dá*uma soleira. Mas podia acaso 
descer-se por escadas para a rua, impedindo-a? Novo pro~ 
bera. 

N'esI;a casa appareceu LUI] pequeno objecto de cobre de 
forma nova : 

1 2 -n II 

I 1 é uma pequena peça que girava. 2 é uma semi-cara- 
puça, que lhe sahiu. 

Ao pé da casa em meia lua appareeeu um fragmento de 
vidro azul-céo (da cor doutros já conhecidos) mas do dobro 
da grossura. .. 

Revendo a cacaria já descoberta encontrei perto da casa 
que deu a moeda de I;l›ne-rita um fragmento de telha mar- 
cado com P. Explica ele a marca D doutro fragmento de 

* 

I 
I 

I 

se 

I 
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telha, quer dizer, este ultimo está quebrado pelo começo do 
pé do P 1. 

Com a ordem das escavações o aspecto geral começa 
a tornar-se imponente. (Cad. n.° 37, pag. 34). 

l * 
9 de julho. 
Fui hoje de manhã mandar desentulhar um espaço vaso 

e muito tentador, debaixo d'nmas rochas, logo por baixo (sic, 
da primeira muralha, que com a segunda abrange a zona do 
poente dos grandes rochedos. A cava de mais de um metro 
acabou em lagedo, mas appareceram sempre cacos e meio 
pratinho que diria mos a miniatura duma bacia de barbeiro, 
menos a volta para encaixe do pescoço. Teria 3 1/8 pollegadas- 
de dia metro. Appareceu tombem um seixo pequeno redondo , 
metade doutro grande. 

NÓ"esta primeira caverna só por um meio pouco concebi- 
vel é que as vasilhas a l i  vieram ter, porque terra d'alluvião 
não tinha para 18 caminho. rã"outra pequena caverna ao pé 
desta, mas isolada, apareceram muitos cacos ainda, e entre 
eles um fundo d'amphora, mas descobertas doutra especte, 
nada. 

A rua ainda não está bem descoberta e vae de certo 
oferecer novidade › 

õ 

6 

1 rua, ° casa redonda, 3, 4 e 5 paredes. A parede 5 a- 
caria cortando a rua ou dando-lhe uma direcção 'obliqua. 
Mando explorar õ por dentro e por fora para averiguar qual 
pavimento da rua e sua direcção. (Cad. n.° 37, pag. 35). 

É 

* 
10 de Julho. 
No fim da rua (vide supra) e profundando mais para; 

1 Vide Rev., xx-64. 
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vêr até onde chega, achou-se um pequeno objecto de cobre 
dá"uma construcção segura 

0 buraco é completamente vasado. 
N. B. Examinei hoje os trem fragmentos de barro com 

letras d'impressão perfeita 1. Completam~se IJIIS aos outros, 
sem a menor duvida, suposto pertençam a peças diferentes. 
Em todos ARG CAMAL. Cad. n.° 37, pag. 36). / 

* 
12 de Julho. 
Os trabalhadores têm continuado a seguir a pretendida 

rua, explorando»a por fora e por dentro da parede que a Ia- 
deia de norte a sul (depois que torceu). 

Appareceu (do lado de fora) logo ao pé dum penedo 
mais alto que fazia destro, como eles dizem: 1.° metade 
duma moeda de cobre. Do ar verso mostra a parte posterior 
da cabeça do busto e tá-se VSTVS. 0 reverso é mais compli- 
cado. 

Tem legenda por baixo e ao lado esquerdo e 0 mais que 
se vê parece pertencer a uma figurilha. Ambas as legendas 
são pouco iegiveis, mormente de noite. Veremos se amanhã 
se decifra alguma cousa mais 2. j 

Por dentro (antes de chegar á casa circular, onde acaba 
abruptamente a pretendida rua) apparecerarn alguns fra- 
gmentos de cobre e dois ganchos de ferro, que prendiam pelas 
azas, mas soldados hoje' pela ferrugem 

1 
2 

Vide Rev., pag. 8 e 9 d'es{:e vol. 
Vide Rev. de Guiar., xv11-190 n.° Lxxlx I 

s 



Cobre: um pequeno annet (chato). De abula? Se tivesse 
a haste redonda poderia ser fragmento d'alfinete, mas indica 
uma forma primitiva quadrada e por isso duvido que fosse 
isto.- 0m fragmento de chapa lisa, revirada parece que 
violentamente. Desdobrado poderia suppôr-se moeda, mas a 
ausencia de todo o cunho não- permitte crõl-o.-Um fra- 
gmento de íibula, inegavelmente. -Uma abula quasi com- 
pleta 

0 eixo era de ferro, e vedava? distinctamente a char- 
neira, não joga por causa da ferrugem do ferro. Esta abula. 
tem ainda o alfinete perfeitamente conservado. 

Falta-lhe a extremidade da fivela, que não é de certo, 
como à primeira vista pode parecer, um pequeno fragmento, 
que appareceu junto. 

Em barro apparecern muitos fragmentos de telha, etc., e 
a parte superior d'unla vasilha de gargalo estreito e oblongo, 
com duas azas e egual a outro já recolhido. Se bem que par- 
tido d'alto a baixo os dons fragmentos unem. -- Uma marca 
num fundo . 

54 
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Uma marca. com letras n'ouLro fragmento do fundo pelo 
lado debaixo e num cartouche 

§Commói C. Senti?) Creio que o Huhner traz marcas íguaes H. 
esta. Verei. 

Informações do pedreiro Lourenço. Orando se fez a ca- 
pella nova o Lourenço trabalhava com o Serodio. Diz que o 
actual terreno Linha muitos monticulos de pedra, mas terra 
nenhuma ou pouca. Quanto 8 ‹‹bota›› diz que era igual a duas 
que tenho la dentro que são as pedras com feitio de gaitas 1. 

Metal, moedas, não apareceu nada, mas para norte da ca- 
pella (nova) encontraram elles um /'or›to. 0 forno tinha 2 
palmos de largo, 3 de comprido, 1 1 a 2 d'alto, ladrilhado 
(isto é, de tijolo ou telha). lira qua‹lrilongo e não de figura 
irregular. Duvido muito que fosse sepulcro, mas o que era 
minguem o saberá. (Cad. n.° 87, pag. 38). 

/2 

* 
13 e 1 lr de Julho. 
llontern indo eu pelo caminho, que foi aberto para a 

passagem da «pedra t`orrnosa››, encontrei a direita uma conta 
verde, da mesma meteria e cor doutra metade que encontrei 
ao pé duma malograra mrzmoa para o lado de Lagiosa 2. 

A meteria é pedra, parece mala quita por polir. Consultadas 
as mulheres se apareceram por alli contas de rezar como 
esta, aiiirmam que não, que as contas são de ‹‹ vidro ››, que 

1 
2 

Vide Rev., pag. 7 deste vol. 
Vide Rev., pag. 16 deste vol. 

v 

I 



as posso tornar por antigas. A anctoridade talvez seja boa. No 
entanto desejarei encontrar outro specimen enterrado. Espe- 
temos. 

Hoje apparecerarn: 2 fusiolas lisas. - Um gargalo inteiro 
com aza quebrada mas justando, pequeno, 

Uma pedra que os trabalhadores classificaram de relogio 
(gnomon) 

Tem 4 palmos d'alto, 1 e 3 quartos de largo na palma- 
toria. 0 cabo é muito grosseiro e seria de incarnar na parede. 
Por uma face é liso, por outra tem o abaulado duma colher. 
Corpo saliente, como de aparador Í* 

Uma mO da grossura de dois palmos, e duas entalhas 
ao lado para a fazer mover. É a primeira desta grossura. 

Outra mais delgada, mais perfeita, com uma metade que 
casa com ela. 

Tudo isto appareceu nas casas (2." e 3.=*), que se vão des- 
cobrindo na linha paralela à rua, exploração que segue em 
sentido opposto ao que levou a rua. (Cad. n. 37, pag. 39). O 

JB 

18 de julho. 
Pouco aparece. A exploração desandou para a rua, for- 

56 
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mando quadrado com ela. Quando lá chegar vao começar a 
exploração duma outra rua, mais larga, que vem sahir a esta 
e tem a direcção de N. E. a S. 0. Além dá"algumas fusíolas, a 
urtica cousa digna de menção é uma soleira que tem em parte 
0 feitio da outra pedra com rebordo e cavidades, junto 8 casa 
de Camal. E assim : 

1; 

I 
I- 
Í 

I 
I 
I 
I 
I 

ad.  *ge 

a encaixe de courão? Por ser quadrado e pouco profundo 
não o parece. b é urna volta que não sei explicar, mas que 
apparece symetríca na pedra da casa Cartel, que tombem 
deve ser soleira. Esta esta quebrada de c a d e no chão en- 
costada a parede : 

É uma prova mais, me parece, de que as soleiras eram 
levantadas do chão. Naturalmente a soleira occupava a linha 
cú-b e na demolição partiu. Considero este achado como raio 
de pequena luz. 

0 padre Manuel Ribas 1 observou com plausibilidade que 
a outra pedra apparecida nó"uma das casas que ladeiam a rua 
e que tem dois encaixes redondos, era de certo para dois 
Couções. E natural. 

A ‹‹ pedra formosa ›› já esta dentro da sua casa circular. 
Foi bem. Resta agora levantar a casa, que, além da porta, 
ter tres frestas para dar luz e melhores postos de observação 
aos visitantes. (Cad. n.° 37, pag. 40). 

i 

19 de julho. 
Na estrada alargada para a ‹‹ pedra formosa », pouco mais 

1 Vide Rev., XIX, 24 nota.. 

s 
1 

I 

I 

I 
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ou menos onde apareceu a conta do pedra verde, appareceu, 
sem eu o procurar, um fragmento de matéria verde, que não 
é pedra e poderia ter sido prirnitivameute cobre, viso appa- 
recerem objectos de cobre tão oxvdados que parecem massa. 
Este objecto é cylindrico, mas asado como uma conta : 

i . 
\ 

.› ¬ . \ . 

Um grande pedaço de rua esta já desobstruido. Tem talvez 
16 palmos de largo e é ladrilhada. Provavelmente atravessava 
a estreita e ia parar ao pé da capela (nova). 

A desobstrucção não é diflicil, porque tem poucas pedras 
e pouca terra. 'Ferrá dado muito poucos cacos, duas fusiolas. 

Devo notar uma cousa singular. No primeiro anuo das 
escavações, ao pe do rins, onde appareceu a fusiola marcada 
/\* mandei levantar um grande calhau, que appareceu no 
meio duma casa. O cumprimento d'elle ser de cinco palmos, 
mas em parte tem de grossura quatro. Esta hoje na posição 
opposta 8 em que foi encontrado, isto é, tem hoje voltada 
para o céu a parte que ao escavar estava voltada para baixo. 
Pois bem: distinguem-se ahi perfeitamente dois círculos, que 
não podem ser naturaes. 

/ 

, /  / 

' .~'¢'× z z- Wrflv 

,zé/Q ¿///z'  z/ ' , /  
.z › /  / ' /â 

:r› f á  
/ / / .  f \ 

W /  /¿ 
`Í%Í 8§õ*} ; 

/'. / /  ' /' / ø ,Á 
7 / /  
, / / e / / / / Ã / L  

Convida a escavar em baixo a todo o transe. (Cad. n.° 
37, pag. 41). 

24 de julho. 
A rua vem quasi direita até 0 caminho que seguia do 

lado da Cavada para Lagiosa e torna depois para O lado da 

J 
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(lavada, parallelo ao outro, mostrando tombem signaes visíveis 
de continuar para a frente- linha de S. Romão a Don ir. A 
exploração já chega abaixo da casa onde appareceu a moeda 
de prata. 

Tztâmtlus. A minha ideia lixa é que os tuzmadfi (marnoas) 
ficam para o lado de Lagiosa. Hoje tirei os trabalhadores do 
desentulhamento da rua e fui-me 8 cata dos tumfuzli, em al- 
guns pontos. que na ida ao ‹‹ monte dos Picos ›› tinha marcado. 

O primeiro trabalho que mandei fazer foi DO fosso, em 
frente da muralha restaurada, deixando a i  o Antonio e urna 
rapariga. A regueiro aberta por elles ao travez do fosso mos- 
trou a menos de quatro palmos terra quasi virgem. Não ha 
que explorar por aqui. 

Com os outros tres homens fui escavar o primeiro ponto 
marcado. No ponto mais anpetiloso encontram-se pedras de 
«banco ›› dilliceis de arrancar, e fiquei desnorteado. Mandei 
porém virar algumas pedras maiores. Uma d'ellas apresentou 
virada uma escavação a pico ! 

â 
.U / 

/ 
/ r  

z / f i /  

Í / / /  

/, "U 
/záí7fl má 

Tera palmo de largo, uma e meio de comprido, meio de 
profundidade. Estava á Ilhar do selo. ' 

Fui escavar muito longe, ao começo duma especte de rua 
(pela forma longa e plana), que leva á fonte da ‹‹ Chã de Sal- 
gueiros ››, e lã»go à entrada. l a  aqui uma disseminação de pe- 
dras sem trabalho de pico (o que não admira), mas parecendo 
conduzidas para a l i  pela mão do homem por serem quasi 
todas superliciaes e apresentando á vista uma forma circular. 
Mandei escavar no centro. Á altura de quasi cinco palmos 
apparecerarn dois grãos de carvaoll E no entanto 0 .los já 
dizia que as pedras que appareciam eram de «nação ››. 

Vou-me demorar um pouco mais com as cambiantes 
desta exploração por entender aproveitar o conliecel-as. 

Arrancaram-se pedras ‹‹ afundidas =› corno elles dizem, 
isto é, não de ‹‹ nação ››. 

Seguiu-se uma camada de bons d os palmos de terra 
vegetal, oprima. 



I 

60 

Começou a apparecer «salão ››, mas muito friavel. 
A camada de ‹‹ salão ›› sa iu  à enxada e ficou pedra 

muda, quasi de palmo. 
Tirada esta camada o José declarou que se dava em 

rocha, mas, limpa a terra e tocada a rocha, o som era cavo. 
Não era rocha, era pedra de banco, mas, tirada a pedra 

de banco e tocada a pedra debaixo, o mesmo som cavo, que 
eles disseram ser outro banco. Hera. 

Era tarde e mandei parar, mas dei ordem para na quarta- 
feira (amanhã, terça apesar de ser dia dispensado, não traba- 
lham os bons dos homens) :ne abrirem duas regueiras em 
cruz pelas linhas que lhes marquei. Forno aparece ahi carvão 
a cinco palmos de profundidade? 0 rge esquadrinhar bem 
este legar. (Cad. n.° 37, pag. 43). 

* 
26 de junho. 
rampa da Chã dos Salgueiros. - Os trabalhadores abriram 

duas regueiras, não em cruz mas em engulo recto, com o 
centro por vertice. Resultados nulos. 

A escavação encontrou grandes calhaus de banco (que 
me não pareceram muito diliiceis de arrancar) P podia-se ir 
mais ao fundo (os trabalhadores já 18 não andavam quando 
cheguei). A contiuuacào da exploração não me pareceu muito 
izentadora, mas que pensar quando, indo ter com eles, me 
disseram que em ambas as regueiras apareceu um tiago de 
carvão pequeno!! Este sitio deve ser ainda examinado com 
attencão. 

Quando vinha para cima pelo caminho que das falas do 
monte (poente) traz mais direito para Salgueiros, encontrei um 
sitio que marquei e que tem de notavel a extrema semelhança 
com o «quid ›› já sem-explorado para o lado da Cavada. e 
fora do cabo do cordão de pedra gmuraliia), urtico visivel 
para estes lados. Veja-se : 

' /  / 
z / / 

//7' / Á  
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///// 

I' espiral 

A parte marcada com indica penedo. Ha uma caixa 
em penedo. No centro 1, 2, 3 apparecem capas que toarn, 
por estarem em vão, e 1 é sempre posta de ladeira. Ainda 
alli hei de ir. Quem sabe se o typo era este ? 

1 espiral. - Quiz dr se descortinava a gravada 
furna lago para 0 lado de Lagiosa. Encontrei-a. Fica a dois 
metros do cordão da muralha (cordão onde ha o specimeu 
restaurado) e na linha que se tirasse da capela ao penedo 
piramidal de Lagiosa. Indica o norte? 

0 sinal que lhe corresponde do lado da Cavada (quasi 
a sul) e que oca na linha que tirasse da capela para a 
poça da (lavada, furna age que oca a beira do caminho 
(direita subindo) por onde foi a «pedra formosa››, é muito 
diferente. 

Espiral 

se 

0 outro s inal  é 

Ambos eles estão gravados DO lado noroeste da lago. 
Este segundo sinal tem alguma cousa com os cinco dedos? 
Estes signaes nas ages devem ser mais. Devo procurar ao 
nascente e ao poente, e procurar tombem mais attentarnente 
a inscripçào que Argote diz existir o"ulna lage ao pé da ca- 
pella velha. Duvido muito que alguem se desse ao trabalho 
de cobrir a lago e no ternos que a noticia não tem muito 
mais de cem anhos. 

A r^wa.-- A rua depois de fazer um anulo recto com o 
caminho que seguia para Lagiosa vem direita a entrada 
aberta para a passagem da «pedra ››, na meia costa, e tal- 
vez a corte e torça depois paralela a esta, mas muito por 
baixo. Fica bonita. 

No meio da rua appareceu uma pedra de cinco palmos, 
dois e meio de largo, um de grosso, com a cavidade para 
um ‹‹ concilho ››, e como ja tem aparecido outras. 

1 
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l 

E 

Como joga aqui 0 coucilho? Dizem os meus trabalhadores 
que a. cavidade quadrilonga seria enchumaçada para se não 
gastar a moleira do courão mesmo. Não é natural, mas como 
explicar a cousa? Que a cavidade redonda receba a cabeça 
do courão, muito bem, mas a cavidade quadrilonga, onde 
eahiria a couçoeira, impede a porta de girar. Não sei. (Cad., 
u.° 37, pag. 44). 

* 
28 de julho. 
0 pseudo túmulo marcado a 26 (vide metrO) foi explorado 

hoje e não deu nada. 1, 2, 3 são « cascões ›› que assentam 
sobre a age. Ha às vezes uma outra camada inferior tombem 
de cascões, como succedeu aqui. Mas--é incrivel-ainda 
aqui apareceu um bago de carvão!! Esta extranha circums- 
tancia que se repete nos pontos mais distantes e onde menos 
se deve esperar, não deve explicar-se senão pelo incendio, 
casual ou propositado, do monte, e verdade é que esta ex- 
plicação é- acceitavel. Ha dois anhos, não incendiei eu um 
tufo de fetos, que deixaram carvOes para os exploradores 
vindouros? Sejamos pois mais avaros de pontos admirativos. 

A 'rua esta toda aberta até entroncar com a estrada por 
onde veio a ‹‹ pedra ››. Mandei agora explorar as casas que 
a ladeiam, começando do engulo que ella forma com a rua 
estreita, engulo da esquerda ao subir. Nada tem aparecido. 
(Cad. n.° 37, pag. 46`. ) 

30 de Julho. 
Antes de começar a exploração do renque de casas, que 

ladeiam a rua larga, deixei que os trabalhadores explorassern 
uma casa quadrada, na linha em que. antes de trabalhar na 
dita rua larga, vinham, linha paralela 8 rua estreita. Esta 
casa ficava proxima (a poente d'ouLra em que appareceu a 
soleira quebrada (Vid. 18). 

Segundo me diz 0 Pensas, esta casa está. toda ladrilhada 
e deu um objecto (le cobre, que vae desenhado adiante e ex- 
plica alguns dos outros objectos, tidos por auneis. 
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É claro que esta argola é tombem ama eslpecie de llbula, 
que está quebrada na extremidade a a ui. 

a devia acabar em ponta talvez igual á. extremidade 
opposta. Toda a argola entrava e sabia passando pelo aro b, 
hoje comprimido, 
de lã, etc. 0 verdadeiro uso sabe-o Deus. (Cad. n.° 37, pag. 
47). 

e a mesma argola podia prender uma peça 

(C‹›utiní›;a) . F F. MART1NS SARMENTO. 


